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RESUMO  

 

Introdução: A piscicultura no estado do Tocantins encontra-se na 18ª posição no ranking 

nacional de produção de pescado. Não obstante, apesar de todo ambiente favorável, como 

oferta de insumos, condições edafoclimáticas e disponibilidade hídrica, constata-se que o 

estado possui produção modesta de pescado, comparada a outros estados brasileiros. 

Características como baixo nível de organização produtiva e social e dificuldades no acesso 

ao serviço de assistência técnica refletem na capacidade do piscicultor incluir produtivamente 

via mercado. Em 2018, foi lançado pela Câmara Estadual de Desenvolvimento da Piscicultura 

do Tocantins (CSP/TO), o Plano de Desenvolvimento da Piscicultura estadual (PDP/TO), o 

qual identificou os principais problemas a serem solucionados no setor. A partir disso, foram 

propostas pela referida Câmara ações estratégicas a ser executadas, com o objetivo de 

fomentar o estado do Tocantins, dentre os cinco maiores produtores de pescado do país, até o 

ano de 2027. Objetivos: Analisar como a atividade da piscicultura contribui para o 

desenvolvimento do estado do Tocantins ao promover a inclusão produtiva de piscicultores. 

Material e Métodos/Metodologia: Utilizou-se de entrevistas junto aos membros da CSP/TO 

que representam instituições do setor aquícola do estado e análise de dados secundários, 

provenientes das atas da CSP/TO. Resultados e Discussão: Verifica-se que as ações efetivas 

como: desburocratização da regularização ambiental da piscicultura, liberação do cultivo da 

espécie “tilápia”, desenvolvimento da tilapicultura no estado, incentivos fiscais na isenção de 

ICMS para a comercialização do pescado, acesso a crédito, emissão de GTA e de Nota Fiscal 

“on-line”, redução de taxa de energia elétrica para piscicultor, promoção de feiras e eventos 

do setor, assistência técnica aos piscicultores e segurança jurídica para novos investidores 

foram implementados pela CSP/TO com participação e engajamento dos membros, 

corroborando para inclusão produtiva de piscicultores no desenvolvimento da piscicultura no 

Tocantins. Conclusão/Considerações finais: Conclui-se que apesar dos esforços 

identificados, as ações acontecem de modo desarticulado entre as instituições, apesar de 

atuarem na mesma cadeia produtiva. Visualiza-se a necessidade de se efetivar um trabalho de 

parceria ou em rede que permita estabelecer uma dinâmica de trabalho mais direcionada às 

demandas do setor e à realidade estadual. Obviamente, esse não é um trabalho para uma única 

instituição; por isso, a importância da intersetorialidade, a fim de se estabelecer uma adequada 

inclusão produtiva de piscicultores em mercados. 
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